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				A todos os meus pequenos leitores, 

				desejo uma travessia cheia de emoções.

				Fátima Nascimento

			

		

	
		
		

	
		
			
				Aos meus filhos, Bruno Miguel Dias Martins, 

				Maria Alexandra Dias Martins 

				e Maria Inês Dias Martins, 

				com muito amor.

				E também à minha nova e amorosa aventureira, 

				a minha neta, Leonor Rocha Martins.
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				- Vamos faltar à escola? – perguntou Elisa subitamente.

				Heitor hesitou. Conhecia perfeitamente a gravidade da situação: mais uma falta e o castigo tomaria corpo da forma mais severa que os pais conseguiam imaginar. Haviam sido avisados precisamente no início dessa semana. Reuniram-nos na sala, e ambos os pais tinham mostrado abertamente o seu ponto de vista: ou responsabilidade ou co-légio interno. Ainda se recordava da sala de Elisa, abrigada na obscuridade, longe do sol que derramava os seus generosos raios solares sobre a terra como um regador gi-gante. Os seus olhos, durante o que lhe pareceu uma eternidade, haviam-se fixado na janela brilhante. A sua memória percor-ria os carreiros, ávidos de passos infantis, 
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				que a conduzia ao deslumbramento. Os pais, mostrando a sua contrariedade nas vozes ásperas e sonoras, tinham sido bas-tante claros. A chantagem incomodara o seu coração aventureiro. A última vontade era sair do local onde havia nascido, rumo a uma qualquer instituição educativa parti-cular, daquelas onde a farda ou bata eram obrigatórios e onde a liberdade ficava con-dicionada às evoluções da sua imaginação. Já conseguia antever como se iria sentir se os seus pais e os de Elisa levassem a cabo a ameaça. A história era simples. Até à idade de entrar para a escola primária, haviam gozado da companhia de velhos pescado-res e das suas histórias, lendas e mitos que fascinavam as suas imaginações infantis, enquanto percorriam dunas e rochedos al-tos e exploravam todos os caminhos que nada mais tinham para lhes revelar. E tudo isto devido às histórias ouvidas. A mãe de Elisa tivera uma conversa séria com o seu pai e o avô de Heitor fazendo-se passar por porta-voz dos dois casais seriamente preocupados com a impetuosa reacção 

			

		

	
		
			
				15

			

		

		
			
				A primeira aventura de Elisa e de Maria e João

			

		

		
			
				dos filhos. Os dois idosos haviam olhado um para o outro de forma cúmplice, ex-plorando um breve momento deixado ao acaso pela voz da mulher zangada. Ainda se recordavam dos tempos em que os dois haviam sido chamados à escola pela seve-ra professora dos seus respectivos filhos, informando-os de que tinham mais faltas do que presenças, arriscando-se à repe-tição do ano escolar. Depois, a constante falta de atenção durante a sua presença na sala de aula, também não ajudava ao aproveitamento. Humildes, os velhotes, então na sua função de pais castigadores, haviam afastado, não sem alguma dificul-dade económica os filhos daquela região que parecia prendê-los nas suas aventu-ras arriscadas. A segurança fora outro dos factores que levara então os avós e, agora, os pais, a ponderarem o afastamento dos filhos. Heitor conseguia antever o aprisio-namento numa dessas instituições severas e cheias de regras. Sentir-se-ia como um pássaro na gaiola ou um peixe de aquá-rio. Sentiu o coração a encolher-se dentro 
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				peito. Um colégio interno seria uma espé-cie de morte para si. Pelo menos, para a parte mais rebelde do seu ser. 

				Olhou para Elisa do outro lado do confor-tável sofá onde, cabisbaixa, escutava as pa-lavras ameaçadoras. Também ela parecia reduzida a um tamanho mínimo. Logo ela que sempre fora tão alta e esbelta. Sabiam que os pais tinham motivos para estarem furiosos. Não contestavam. Mas como fa-zer-lhes compreender que, embora gos-tassem da escola e de aprender, também precisavam daqueles momentos de liber-dade que ela lhes roubava? Pareciam estar a anos-luz de compreender a sua situação. Não lhes restara mais nada a não ser ouvir, calar e concordar. 

				A semana tinha começado sem percal-ços. Ambos respeitaram os horários mos-trando-se sempre obedientes embora distraídos o que levava a professora a cha-má-los continuamente à atenção, acompa-nhada dos sorrisos de troça dos colegas. Pareciam retidos num mundo inatingível, singularmente vedado aos adultos. Depois, 
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				outra das razões dos pais, todos eles pro-fessores nas pequenas aldeias contíguas, era a vergonha das famílias recatadas, que mantinham as filhas em casa nas horas li-vres ocupando-as na ajuda às tarefas de casa ou, caso pertencessem a uma clas-se económica um pouco mais favorecida, nos bordados, na leitura� Era uma vergo-nha um rapaz e uma rapariga no início da sua puberdade andarem juntos sabia Deus lá por onde e a fazer o quê� Aquela dupla inseparável levantava já rumores capazes de inquietar as almas mais calmas. As pes-soas, sempre as pessoas� que sabiam elas? Passeavam-se na rua numa pose de ilustre, evidenciando, nas conversas, as habilida-des das filhas. Era o falatório de pessoas falsamente preocupadas com a reputação dos filhos dos vizinhos que os levava a do-brar os seus cuidados. Os avós haviam-se limitado a encolher os ombros nas costas da mulher zangada, percebendo exacta-mente do que se tratava. Mas tinham de cumprir escrupulosamente a sua parte, uma vez comprometida a sua participação 
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				naquela jogada com a qual não concor-davam. Compreendiam bem os miú-dos. Depois, e se não estudassem mais? Precisavam de alguém que continuasse o negócio da pesca, já que o caminho dos fi-lhos os levara para longe de tal tarefa. A culpa era sobretudo das mulheres, sempre aflitas com o estado do mar e com a possi-bilidade de poderem perder os maridos e os filhos. Haviam educado os filhos longe da terra e, agora, depois de regressados, pareciam estranhos na sua própria terra, vivendo um mundo que não fazia parte dela. Mas não havia nada a fazer. Tinham sido obrigados a colaborar. Sempre que vissem os miúdos na hora e no local erra-dos haviam de os encaminhar para o seu destino: a escola. 

				- Não sei� - respondeu finalmente – Não me quero meter mais em alhadas. Os meus pais estavam a falar a sério. Eu não quero afastar-me daqui. Não quero ir para uma escola cheia de miúdos desconhecidos com manias�

			

		

	
		
			
				19

			

		

		
			
				A primeira aventura de Elisa e de Maria e João

			

		

		
			
				- Eu também não� – observou Elisa olhando para uma pedra solta esquecida na berma do caminho – Achas que eles eram mesmo capazes de cumprir o que disseram?

				- Os meus fazem. – Heitor suspirou pro-fundamente – Tenho a certeza disso.

				- Se tal me acontecesse, arranjaria ma-neira de sair de lá e de volta para cá! – ob-servando depois – Aliás, eles não conse-guiriam ficar longe de mim tanto tempo, agora com o meu irmão pequeno e tudo o mais� Faço falta, sabes? Sempre que me afasto de casa por muito tempo, depois das aulas, ela pergunta sempre onde esti-ve tanto tempo, como se não fizesse ideia do que poderia afastar-me tanto tempo de casa. Tu és rapaz, tens mais facilidade em te ausentares de casa! – Elisa olhou o amigo pelo canto do olho e viu-o sorrir concordando com ela. A única tarefa que o prendia à casa eram os trabalhos de casa, depois disso, o tempo era seu.

				- Sabes – continuou Elisa pensativa – esta confusão toda à volta das nossas faltas não 
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				tem a ver só com isso. Tudo seria diferente se, em vez de rapariga, eu fosse um rapaz� Tens consciência disso, não tens?

				Heitor concordou.

				- Afinal – continuou Elisa pensativa – O Tonho e o Manel fartam-se faltar à escola para ajudar os pais e não só, também para andarem por aí (sabes tão bem como eu que eles odeiam a escola) e ninguém liga a nada. O tema preferido da conversa so-mos nós! – e num súbito acesso de fúria - Detesto más línguas!

				- E há mais colegas… - acrescentou Heitor levantando a face à fresca brisa marinha que a acariciava meigamente – há o Zé, o Constantino� Quase nunca os vemos na es-cola e, no entanto, isso não parece preocu-par a professora.

				O amigo concordou.

				- Pudera – exclamou Elisa rindo-se – eles portam-se tão mal! – observou su-bitamente entusiasmada – E se, ao vol-tarmos da escola, fizermos os trabalhos de casa depressa e encontramo-nos logo que possível para podermos continuar as 
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				nossas explorações? Em casa, sobretu-do ao fim-de-semana, eu ajudo a minha mãe o mais que posso e, logo que puder, encontramo-nos.

				- Se o meu pai, depois desta história toda, não me arranjar tarefas de modo a manter-me ocupado� - avaliou Heitor.

				- Ora, deixa-te disso – contrapôs Elisa – Pelo teu pai, isto nem tinha acontecido. Ele não liga a nada. Gosta de nos ver juntos, só nos pede cuidado. – e, acrescentando em voz baixa como se alguém entre o ar-voredo trespassado pelos raios de sol os pudesse escutar – E, agora, não podemos desistir. Temos de continuar. 

				- E se essa história foi simplesmente in-ventada pelo meu avô que sempre adorou as histórias de pirataria praticada na nossa costa? A minha mãe diz que não se pode ter a certeza de que seja verdade e o meu pai, sempre que passa por aquela zona nunca deu por nada.

				- O barco do teu pai também não anda assim tão perto da costa. – insistiu Elisa.
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				- Vamos fazer o seguinte: sempre que tivermos tempo livre eu faço-te sinal do meu quarto e, se puderes sair, fazes-me si-nal duas vezes com o lenço, caso contrário ficará adiado. 

				- Obrigado por não pensares continuar sem mim� 

				Heitor encolheu os ombros.

				- Nós somos uma equipa, não somos? – questionou-a – Depois, se me aconte-cer alguma coisa sempre lá estás tu para me ajudar ou ir arranjar ajuda! – concluiu alegremente.

				- Obrigado – respondeu Elisa maliciosa-mente – eu sabia que havia algum interes-se por trás das tuas belíssimas ideias�

				- Sabes o que dizem o meu e o teu avô: a segurança não pode ser descurada. – disse Heitor aproveitando o tom da amiga.

				O caminho avolumava-se à sua frente. Parecia impossível conseguir chegar a tem-po. O tempo, quente ainda para a época, convidava mais à aventura do que à apren-dizagem. Caminharam lado a lado calados 
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				aproveitando os últimos momentos de liberdade.

				Heitor olhou para o relógio. Estava quase na hora de entrarem. Tinham de apressar o passo para evitarem mais queixas.
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				O sol já atingira o ponto mais alto no céu, quando a campainha da escola tocou. À saída, as vozes misturavam-se com ruídos de sapateado trotando nos tacos polidos e gastos cruzando pernas e palavras de des-pedida à sua rápida passagem no hall. As cabeças uniam-se em pequenos magotes desfilando pelos caminhos empoeirados nas variadas direcções. Alguns carros para-dos junto ao portão, do outro lado da rua, esperavam pacientemente as caras alegres dispensadas depois de uma manhã de tra-balho escolar.

				Heitor e Elisa reuniram-se para enceta-rem o caminho de regresso a casa. Nas suas memórias afastaram-se todas as aprendi-zagens realizadas nessa manhã, para dar lugar ao voo secreto da imaginação. 
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				- Hoje, não temos trabalhos de casa! –observou Elisa deliciada – O meu irmão está em casa da minha avó. O meu pai está a trabalhar� E se aproveitássemos e fôsse-mos até à Garganta do Cruzado? Só preciso de estar em casa à hora a que os meus pais chegam e antes das sete isso não aconte-ce. A minha mãe só sai do Banco às sete!

				- Eu não posso ainda. Primeiro tenho de passar por casa do meu avô para lhe devol-ver umas peças emprestadas ao meu pai.

				- Posso ir contigo? – perguntou Elisa es-perançada – Afinal, não tenho ninguém em casa! Poderíamos pedir ao teu avô para nos contar outra vez aquela história do ga-leão afundado.

				- Andas mesmo fascinada com essa his-tória, não andas? – riu-se o companheiro.

				- Tu não?

				- Confesso que tenho curiosidade em descobrir o local exacto onde o galeão está afundado.

				- Não te esqueças que as marés e as tem-pestades podem ter deslocado o galeão. 
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				Até pode estar enterrado nas areias do fundo do mar. E se estiver ao largo?

				- Não sabemos – interrompeu-o Elisa – Por isso precisamos de mais detalhes.

				- A memória do meu avô não é tão boa como antigamente e �

				- Oh, ele recorda-se bem de todos os detalhes…

				-Escuta. Tu já o ouviste contar esta ou ou-tra história da mesma maneira? Há sempre detalhes que variam� incertezas que o as-saltam� - Heitor parou e olhou para a amiga com carinho – Não quero que tu te desilu-das, é tudo! – acrescentou seriamente.

				- Já te esqueceste de que o meu avô cor-robora cada palavra do teu embora tenham certas divergências.? – acabou Elisa por admitir, ainda que com certa relutância.

				- Viste? – concluiu Heitor percebendo o raciocínio da amiga.

				- Sabes, não é só querer procurá-lo ou encontrá-lo. É ter a certeza de que vamos conseguir. – parou e olhou para o rapaz mo-reno de meigos olhos castanhos escuros. 
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				– Heitor, - teimou Elisa – eu sei… Algo me diz que o vamos encontrar…

				Heitor olhou a amiga cujos olhos faisca-vam de esperança.

				- Bem, pelo menos não custa tentar –concordou finalmente – Depois, já nos di-vertimos bastante à custa desse� sonho.

				- Não é sonho, Heitor. É a realidade! – in-sistiu Elisa – Como é que uma história dura tanto tempo se não tivesse um fundo de verdade?

				- Por puro divertimento? – contrapôs Heitor – As pessoas antes divertiam-se ao serão contando estas histórias aos filhos.

				- Mas essas proezas foram realizadas pe-los nossos antepassados! – o rosto de Elisa iluminou-se – e eles deveriam saber o que fizeram. Já pensaste nisso?

				- Não te esqueças que muitos deles se poderiam vangloriar mais do que fa-ziam? – disse Heitor falando em voz alta – Afinal, eles não travaram batalha alguma. Limitaram-se a enganar os galeões, nada mais.

			

		

	
		
			
				28

			

		

		
			
				A primeira aventura de Elisa e de Maria e João

			

		

		
			
				- Falas de uma maneira que tira todo o interesse à história. – comentou Elisa de-siludida – Afinal, eles contribuíram para a nossa libertação. À maneira deles, é cer-to, mas não deixaram de contribuir, não achas?

				- Se quiseres pensar assim� - notou Heitor devagar – Não tem mal nenhum.

				- Mas tu não concordas?

				- Não é isso. – observou o rapaz despreo-cupadamente, encolhendo os ombros – A minha ideia de heroísmo é outra. Só isso.

				Elisa conhecia bem aquele gesto. Até ao final do caminho, não falaram mais no as-sunto. Ela tinha um ponto de vista, ele, ou-tro, mas sempre fora assim. E não era por isso que se deixavam de divertir.

				Chegados a casa de Heitor, despediram--se com um aceno e um sorriso.

				- Às duas horas! – gritou-lhe Heitor sa-bendo que ela estaria pronta muito antes dessa hora.
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				Elisa chegou a casa, colocou a pasta no chão do quarto, encostada à parede, e diri-giu-se à cozinha onde a esperava a comida. Aqueceu-a no prato e colocou-o em cima da mesa rectangular da cozinha. A sua casa, construída há relativamente pouco tem-po, era alta e cheia de janelas como a mãe gostava. A luz entrava em abundância por baixo das telhas do alpendre. Os quartos ficavam no primeiro andar assim como as casas de banho e o sótão num outro acima. Era ali que Elisa brincava desde pequena, libertando a casa dos incómodos brinque-dos espalhados, nos quais o pai, sempre distraído, tropeçara e caíra. Tratava-se de um carrinho pequeno com rodas grossas. A queda fora suficientemente grave para lhe abrir a pele da testa e obrigá-lo a levar 
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				uns pontos que ajudariam, segundo a en-fermeira, a fechar a ferida. A partir daque-le momento, e desde que tivera idade para subir e descer as escadas em segurança, Elisa sempre brincara naquele refúgio. Era também ali que se escondia sempre que os pais discutiam por qualquer motivo, o que, felizmente, era raro, conseguindo abafar os gritos com a distância, embora estes insistissem em subir até ela. Em baixo, fi-cavam a casa de banho, a sala comum e o escritório onde o pai e a mãe trabalhavam esporadicamente. Pintada de tons claros e decorada com mobiliário de madeira clara e linhas direitas, era espaçosa. O seu local preferido, se lhe perguntassem alguma vez, diria que era o sótão. De lá, tinha uma vista privilegiada que se abria sobre o vasto mar cujas roupas ela conhecia à distância. Era engraçado como a suas roupas aquáticas manifestavam o estado de humor daquele elemento natural tão poderoso, em certos dias.

				Acabou a rápida refeição, que havia fi-cado preparada, e lavou cautelosamente 
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				a loiça suja para evitar as possíveis indis-posições da mãe. Era de tal forma exigen-te que era raro conseguir agradar-lhe. Contudo, Elisa evitava confrontos com ela. Aprendera com o pai a escapar aos volte--faces da progenitora. E se eram especta-culares! No mau sentido, claro!

				Olhou desanimada para o relógio da co-zinha que marcava uma e um quarto da tarde e expirou profundamente. Ainda fal-tava tanto tempo para se juntar ao amigo. Esse, imaginava ela, estaria a conversar so-bre a escola, ou outro tema qualquer, cal-mamente com a mãe enquanto almoçava. Era bom ter a mãe em casa, pensava, mas quando se lembrava da sua em casa, tinha de ser honesta consigo própria e admitir que era demasiado controladora para o seu carácter tão independente. Chocavam muito, porque Elisa sempre sentira que a mãe a sufocava, controlando-a como se fosse uma simples marioneta. Bem, pelo menos tentava. Enquanto esperava, resol-veu subir as escadas em direcção ao só-tão. Queria ver o estado do mar, embora 
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